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Várias derivações de propriedades de espaços topológicos sâo obtidas 
através de características de grupos associados a tais espaços. Neste con­ 
texto estão inseridos os grnpos de homologia. Existem várias teorias de 
homologia, mas todas partem de uma construção básica: considere uma 
sequência infinita de grupos abelianos e homomorfismos 

satisfazendo Ôq-l aq = O, v« 2'. J. Esta seqiiêucia é chamada coinplero 
de cadeias, denotada por C •. Temos que l(cr(Oq) = {e E Cqlôq(c) = O} 
e lm(ôq+1) = {c E Cqlc = Ôq+1(u)} são subgrupos de Cq e Jm(Üq+1) C 
l(er(â9). Definimos o q-ésinio qrupo de homologia de C. pelo grupo quo­ 
ciente Hq(C.) = kcr(aq)/Im(âq+i)· 

A diferença básica eutre as várias teorias de homologia reside no fato de 
como são construídos os grupos abelianos C'9 e os homomorfismos [Yq. Desen­ 
volveremos os princípios básicos da Teoria Singular em espaços topológicos 
X, onde construiremos módulos de cadeias de X corno combluações lineares 
formais de sim plexos singulares em X, com coeficientes num anel abeliano 
com unidade R. Os homomorfismos serão extensões lineares do operador de 
horda destes simplexos aos módulos de cadeias. 

Dentre os objetos topológicos, as variedades de dimensão 2 ou superfícies 
têm estabelecido uma forte ligação com a Teoria de Grafos. Questões de 
srparabilidade de superfícies por grafos funcionando como subcomplexos uti­ 
lizam constantemente grupos de homologia associados a estes grafos. Como 
uma introdução a estas questões, discutiremos o cálculo dos grupos de ho­ 
mologia singular de grafos conexos, com o rosultado: 

Teorema: Seja G um gr,.fu conexo. Eu táo os grn pus de homologia si n­ 
gular de e são dados por: 
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H (G·R)= {'.'.::'.Rffi ... EBREBR(rvczc.q), seq=1; 
9 ' O, se q> 1. 

Ressaltamos que este resultado pode ser extendido para grafos G não 
conexos: calculamos os grupos de homologia para cada componente conexa 
G k de G e podemos provar a existência de um isomorfismo canôuico 

Hq(G; R) é::'. EB Hq(Gk; R). 
k 
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